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INTRODUÇÃO

O acompanhamento do pré-natal é de significativa
importância para assegurar uma gestação e um
parto saudáveis, considerando também aspectos
psicológicos e sociais1. Assim, os protocolos de
saúde facilitam esse processo, sendo necessária a
comparação das instruções previstas nas
bibliografias disponíveis com a prática clínica na
Unidade Básica de Saúde2.

OBJETIVOS

Revisar a literatura e identificar recomendações a
fim de aprimorar a prática clínica na UBS-Major
Prates, Montes Claros-MG.

METODOLOGIA

Foi realizada uma comparação da prática clínica na
UBS com as referências em atenção ao pré-natal e
foram elaborados um mobilograma para a unidade e
um documento referente à avaliação de movimentos
fetais para os médicos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As ações de pré-natal adotadas na UBS-Major
Prates seguem rigorosamente o protocolo do
Ministério da Saúde (MS) no Caderno de Atenção
Básica n° 322, complementando-o com práticas
fundamentadas em evidências científicas sólidas a
fim de garantir um atendimento de maior qualidade.
Destaca-se, dentre os procedimentos
implementados, o rastreamento de Hepatite C, via
teste rápido, e de Streptococcus tipo B, por meio da
coleta de amostra citopatológica das regiões anal e
vaginal, realizados pelas equipes da unidade para
todas as gestantes, uma vez que há evidências de
benefícios e de alterações positivas em desfechos
clínicos a partir da adoção dessas condutas3,4.
Embora as informações quanto à presença e
necessidade de acompanhamento dos MF seja feita
pelos profissionais da UBS, devido a sua relevância
para a avaliação do bem-estar fetal5, constatou-se a
inexistência de um instrumento de registro dos
movimentos para as pacientes, sendo proposto um

mobilograma com orientações de fácil compreensão
para o público em questão. Ademais, foi produzido
um documento para os médicos ressaltando a
importância de tal procedimento bem como algumas
condutas diante dos resultados apresentados pelas
gestantes.

CONCLUSÃO

Assim, conclui-se que o pré-natal realizado na UBS-

Major Prates não apenas segue os protocolos do

MS2, como também complementa com condutas

baseadas em pesquisas atuais e evidências

concretas de benefícios clínicos para os pacientes,

de modo que a sugestão do mobilograma e do

documento com orientações para os médicos se

configuram como um recurso de aprimoramento do

serviço prestado.
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